
 
 

  

GRANDES ENDEMIAS   

 

 

Caraterização da UC:  

Designação da UC:   

Grandes Endemias   

 

Sigla da área científica:   

SPTrop   
 

Duração:   

Semestral   
 

Horas de trabalho:   

112   

 
Horas de contacto:   

40   

 
ECTS:   

4   
 

Observações:   

UC obrigatória da especialidade de Saúde Pública Tropical   
 

Docente responsável e respetiva carga letiva na UC:   

Paulo Ferrinho – 12 horas   

 
Outros docentes e respetivas cargas letivas na UC:   

Carla Sousa – 8 horas 

Filomeno Fortes – 8 horas  
Kamal Mansinho – 8 horas  

Miguel Viveiros – 8 horas  
 

Objetivos de aprendizagem (conhecimentos, aptidões e competências a desenvolver pelos 

estudantes):  

Adotando uma perspetiva de Uma Saúde, esclarecendo conceitos  de endemicidade, concentrando-

nos em doenças transmissíveis mais prevalentes nas regiões tropicais, pretendemos desenvolver 

generalizações sobre intervenções eficazes e sustentáveis que contribuam para a progressiva 

erradicação destas doenças, tendo em consideração as heterogeneidades espaciais, biológicas, 

entomológicas, ambientais e sociais, para encorajar os doutorandos a pesquisarem novas estratégias 

para mitigação e eliminação do impacto de doenças transmissíveis nas regiões tropicais. 
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Conteúdos programáticos:   

I. As ciências de erradicação das doenças. 

II. Controlo, eliminação ou erradicação (CER) de doenças virais.  

III. CER de doenças causadas por bactérias.  

IV. CER de doenças causadas por parasitas.  

V. Controlo vetorial para a eliminação e erradicação de doenças.  

VI. Vacinação.  

 

Metodologias de ensino (avaliação incluída):   

T - Ensino: expositivo, apresentações dos discentes, discussão em sala de aula virtual. 

OT – Apoio à preparação dos S e O. 

S – Seminário sobre vacinação conduzido pelas alunas. 

EC – estudo de caso submetido por escrito para publicação, incidindo  

• Ou sobre uma das seguintes doenças: 

1. Doença viral: sarampo. 

2. Doença bacteriana: lepra. 

3. Doenças parasitárias: dracunculose e malária.  

• Ou sobre as doenças erradicáveis num dos seguintes países: Angola ou Moçambique.  

Avaliação da aprendizagem 

1. Estudo de caso: 30% 

2. Organização e dinamização do seminário: 30% 

3. Exame oral: 40%. 
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